
JORNAL NOROESTE
“Deus seja louvado”

contato@jornalnoroeste.com

www.jornalnoroeste.com  |  Edição Regional 

Sexta-feira, 08 de Agosto de 2025
Ano 31 - Edição 1723

Escritor e colunista 
Jorge Antônio Salem 

lança "Versos da 
Vida Cotidiana" 

nesta sexta (08) na 
Casa da Cultura

SÉTIMA ARTE

Foto: Alex Fernandes França

Foto: Alex Fernandes França

PÁG. 7

Foto: Divulgação

Página 8

Página 3

Foto: PMNE

Nova-esperancense conquista 
ouro na Meia Maratona de 

Montevidéu em sua categoria
A Meia Maratona de 

Montevidéu, tradicional 
evento esportivo que mo-
vimenta a capital uruguaia 
com atletas de diversos paí-
ses, teve um sabor especial 
para o Brasil neste domingo. 
Na prova de 5 km, categoria 
feminina acima de 65 anos, 
a nova-esperancense Emília 
Ribeiro Arruda de Oliveira 
brilhou ao cruzar a linha de 
chegada em primeiro lugar, 
com o tempo de 30 minutos 
e 17 segundos.

A vitória de Emília não 
apenas simboliza superação 
e determinação, como tam-
bém reforça o protagonismo 
feminino no esporte master. 
Representando o Brasil com 
garra, ela subiu ao lugar mais 
alto do pódio com merecidos 
aplausos e reconhecimento.

A competição reuniu cen-
tenas de atletas de diferentes 

faixas etárias e níveis de ex-
periência, transformando as 
ruas de Montevidéu em um 
cenário vibrante de confra-
ternização esportiva. Para 

Emília, mais do que uma me-
dalha, a conquista represen-
ta a celebração da saúde, da 
longevidade ativa e da paixão 
pelas corridas.

Emília Ribeiro Arruda de Oliveira, nova-esperancense de garra, 
celebra a conquista do primeiro lugar na prova de 5 km da Meia 

Maratona de Montevidéu, na categoria feminina acima de 65 anos

Pesquisa da Fecomércio aponta que quase metade dos consumidores pretende presentear na 
data, apesar da alta nos preços e do impacto da inflação nos itens mais procurados.

Neste domingo, 9 de agos-
to, o Dia dos Pais promete 
impulsionar as vendas no 
comércio paranaense, mes-
mo diante da alta de preços 
registrada na maioria dos 
itens tradicionalmente asso-

ciados à data. É o que aponta 
a mais recente sondagem da 
Fecomércio PR em parceria 
com o Sebrae/PR, revelan-
do que 47,9% dos consumi-
dores do estado pretendem 
presentear seus pais este ano. 

A data marca a retomada do 
calendário das grandes datas 
comemorativas do segundo 
semestre, com expectativa 
positiva para o setor varejista.

Dia dos Pais deve impulsionar vendas no 
comércio revela pesquisa da Fecomércio e Sebrae

FANE movimenta a cidade neste 
sábado (09) com artesanato, 

cinema, gastronomia e atrações 
para toda a família
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Há o Dia dos Pais, e outros. Resolvi escrever sobre alguns 
dias do meu pai, Antônio. Para tanto, escolhi uma das ativi-
dades de que gostava de viver: futebol. Digo logo que ele era 
torcedor fiel do Athletico Paranaense, pois tinha orgulho disso. 

Quando eu era criança, lembro que ele ouvia as par-
tidas pelo rádio. Achava curioso como parecia entender 
o que o narrador dizia sobre tudo (ou quase tudo) o que 
acontecia na partida. Como alguém falava tanto, tão rá-
pido, por tanto tempo? Em contrapartida, quando gritava 
“Goooooooooooooooooooooooool”, a palavra pequena era 
esticada ao máximo possível, fazendo uma morosidade plena. 
Meu pai ouvia, comemorava ou ralhava… e isso poderia ser 
logo revertido, quando era anulado.  

Quando ele passou a assistir pela televisão, sentava-se o tem-
po que pudesse ficar. Dava “murrinhos” no braço do sofá, com 
diferentes intensidades. Esse gesto servia para qualquer situa-
ção: faltas, gols, impedimentos, escanteios, disputas de pênal-
tis… Haja coração!

Acervo pessoal

Dias de pai e partidas

Assisti a poucas partidas 
e, por entender pouco sobre 
o jogo, observava outros as-
pectos. Uma vez, por exem-
plo, notei que jogadores e 
adversários pareciam orar 
pela vitória do próprio time. 
Fiquei curiosa ao pensar 
em quais critérios o mesmo 
Deus usaria para atender 
um ou outro grupo. Será 
que o empate confortaria? 
De todo modo, acredito que 
nunca se perde em falar com 
Deus. 

Como nem tudo são flores, já discuti por causa de jogos. 
Uma vez, ele deixou de sair para almoçar conosco para assistir. 
Outra vez, estava assistindo e não deu a atenção devida/espe-
rada. Ora bolas! Depois entendi que ele simplesmente gostava 
disso e que não precisava competir.  

Era bom ouvi-lo falar do campeonato e de pormenores. Des-
cobri que geralmente é interessante ouvir pessoas falando sobre 
o que lhes agrada. Ainda que seja um assunto pouco conhecido 
para quem ouve, pode haver alegria ampliada, que contagia. 

Enfim, aprendi muito enquanto pude assisti-lo. Ele faleceu 
cedo, repentinamente, numa terça-feira de verão. Saber de sua 
partida foi doloroso de gritar e de sucumbir. Quando selecionei 
os pertences dele, encontrei anotações em cadernos. Ele regis-
trava os resultados de todas as partidas de campeonatos que 
seu time competia. Notei que havia valor nisso e guardei. Tem-

po depois, coloquei num quadro. Coisas importantes de gente 
importante, decoram. 

Não posso deixar de contar que fui a Curitiba e conheci a 
Ligga Arena, o estádio do Athletico Paranaense. Ele dizia que 
queria conhecer, mas não foi. Nesse dia, fiquei emocionada de 
felicidade e de saudade. Por considerá-lo importante, recomen-
do que o próximo parágrafo seja lido com morosidade plena. 

Andei devagar e conheci todo o redor do estádio. Mais tarde, 
entrei. Segui pela passarela até chegar ao campo. Pisei e andei 
no campo. Fui até o mais próximo do centro possível. Olhei 
para cima. O teto retrátil estava fechado. Olhei para a frente e 
rodei duas voltas completas para ver todos os detalhes possí-
veis.  Fiz outra vez quando estava mais cheio de gente. Sorri ao 
pensar que era aquela a visão que os jogadores tinham quando 
estavam jogando. Realizei um sonho meu num lugar que era 
sonho dele. Assisti ao show de Gilberto Gil. Cantei e pulei de 
alegria. “Gooooooolaaaaaaaaaaaaçoooooooooo” comemora-
do, não anulado. 

Partidas acontecem, mesmo que a gente não compreenda. 
Desejo que o Dia dos Pais tenha toda a alegria possível. Se 

for um dia sem comemorações e/ou de ausência (de pai, de fi-
lho, de filha, ou outras), sinto muito. Nesse dia, eu quero sentir 
toda a alegria possível e cantar “Aonde quer que eu vá levo você 
no olhar”, de Os Paralamas do Sucesso. Se te fizer bem, cante 
também.

Alessandra Batista de Godoi é Pedagoga do Instituto 
Federal do Paraná (IFPR) campus de Paranavaí - Doutora 

em Educação para a Ciência e a Matemática

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Um importante passo 

rumo à valorização da seri-
cicultura no Paraná foi dado 
com a apresentação do Pro-
jeto de Lei nº 542/2025, de 
autoria do deputado estadual 
Anibelli Neto (MDB) e tam-
bém assinado pelo deputa-
do Alexandre Curi (PSD), 
que institui o Vale da Seda 
e a Rota da Seda no estado. 
A proposta visa reconhecer 
oficialmente a relevância 
econômica e social dessa ati-
vidade, além de fortalecer o 
turismo e a sustentabilidade 
regional.

O Vale da Seda será for-
mado por 30 municípios da 
macrorregião Noroeste, to-
dos localizados na bacia do 
Rio Pirapó, (Ângulo, Apu-
carana, Arapongas, Astorga, 
Atalaia, Cambira, Colorado, 
Cruzeiro do Sul, Flórida, 
Guaraci, Iguaraçu, Itagua-
jé, Jaguapitã, Jandaia do Sul, 

Anibelli Neto (MDB) propõe criação do Vale e da Rota 
da Seda para fortalecer a sericicultura no Paraná

Jardim Olinda, Lobato, Man-
daguaçu, Marialva, Marin-
gá, Munhoz de Melo, Nossa 
Senhora das Graças, Nova 
Esperança, Paranacity, Para-
napoema, Presidente Castelo 

Branco, Rolândia, Sabáudia, 
Santa Fé e Uniflor). Essa re-
gião é considerada o maior 
polo de produção de casulos 
verdes e fios de seda do Bra-
sil.

Já a Rota da Seda será 
uma rota empreendedora, 
agroecológica e sustentável, 
integrando os municípios 
produtores com foco na 
valorização da seda como 

matéria-prima, promovendo 
seu uso na confecção de rou-
pas e incentivando o turismo 
de compras.

Segundo a justificativa 
do projeto, a sericicultura é 
uma atividade agrícola que 
contribui significativamente 
para a agricultura familiar, 
proporcionando renda men-
sal durante nove meses por 
ano. O Paraná é responsável 
por cerca de 86% da produ-
ção nacional de seda, com 
destaque para Nova Espe-
rança, que lidera a produ-
ção estadual e é reconhecida 
como a "capital nacional da 
seda".

Em 2023, a atividade ge-
rou R$ 39,2 milhões ao es-
tado, com 1,4 mil toneladas 
produzidas por aproximada-
mente 1,3 mil agricultores, 
a maioria deles pequenos 
produtores rurais. A seda 
paranaense é exportada para 

países como França, Itália, 
Japão, Índia e China, sen-
do considerada de altíssima 
qualidade.

O projeto também propõe 
que o Poder Executivo pos-
sa regulamentar a nova lei e 
conceder incentivos fiscais 
às atividades relacionadas 
ao setor, além de estabelecer 
uma identidade de proce-
dência para os produtos de 
seda fabricados na região.

"Com essa iniciativa, que-
remos não apenas reconhe-
cer oficialmente a importân-
cia dos produtores de seda, 
mas também fomentar o 
desenvolvimento sustentável 
e abrir novos caminhos para 
a geração de renda e fortale-
cimento da economia local", 
afirmou o deputado Anibelli 
Neto, que também preside a 
Comissão de Agricultura da 
Assembleia Legislativa do 
Paraná.

A nossa civilização tem uma composição das famílias, com 
pais, mães e filhos e filhas. Assim falamos como uma família 
é originalmente formada em nossa sociedade. Sem fazer jul-
gamentos, sabemos que hoje, são considerados outros concei-
tos de família. Tem famílias somente com casal, ou quando o 
casal é do mesmo sexo, mas aqui quero falar da família tra-
dicionalmente constituída. Mas, vocês podem responder em 
minhas redes sociais, de que forma que é a sua família.

Eu sou de uma família cristã, com pai mecânico e mãe do 
lar. Somos em cinco irmãos e eu sou o do meio. Duas mulhe-
res, a mais velha e a mais nova e os outros, homens. 

Criação tradicional e rígida, mas com muito amor de meus 
pais e irmãos. Acredito que dos homens, eu era o mais obe-
diente. Mas, não impediu de fazer arte e apanhar com cordão 
de ferro de passar roupa. Sem traumas por ter apanhado. Isso 
ajudou a formar meu caráter. Mas, aqui não vou tratar disso, 
apenas falar do meu pai. Afinal nesse domingo será comemo-

Um Pai inesquecível

rado o Dia dos Pais.
Meu pai era homem alto, magro com mais de um metro e 

oitenta. Acho que quase um e noventa. Sim, bem alto. Não 
praticou esporte e era fumante crônico. Quando seu pai, meu 
avô, perguntou aos filhos o que gostariam de fazer, os mais 
velhos falaram que queriam trabalhar (inclusive meu pai) e 
os dois mais novos falaram que gostariam de estudar, e assim 
foi feito. Meu avô, montou uma oficina mecânica para meu 
tio mais velho e meu pai, enquanto os mais novos se forma-
ram como médico e agrônomo. E foi assim a vida de meu pai. 
Primeiro na oficina, depois trabalhando em diversas usinas 
hidrelétrica e aposentando na Usina de Itaipu, em Foz do 
Iguaçu.

Apesar de pouco estudo, apenas a quarta série do primário, 
era um homem muito sábio e trabalhador. Na Usina de Itaipu, 
já passou a chefiar o setor de mecânica leve, posteriormente 
incorporando também a chefia da mecânica pesada e quando 
aposentou, já era Assistente Técnico, um cargo abaixo do en-
genheiro responsável pela oficina.

Ninguém conseguia falar nada sobre ele naquele grande em-
preendimento que foi a construção da usina. Homem hones-
to, trabalhador, calmo, bom pescador e o principal, excelente 
pai. Meu herói. Não sei vocês, caros leitores, mas eu sempre 
caminhei com os passos de meu pai e tenho ele como exemplo 
de vida a ser seguido.

Em todos os momentos que morei com eles em Foz do Igua-
çu, ou mesmo quando voltava para casa em férias escolares, 
ajudava ele nos consertos que fazia nos carros dos amigos e 
até em motores de poupa dos barcos. Sim, como era um ex-

celente pescador, as vezes a gente ia pescar juntos no final de 
semana. Era sempre uma festa no retorno com os grandes pei-
xes. Raramente voltava de mãos vazias.

Sempre tive uma boa relação com meu pai. E no seu velório, 
uma amiga da família olhou para mim e falo: “como você é pa-
recido com seu pai”. Sim, ele alto, magro, com uma barrigui-
nha, rsrsrsrs, igualzinho eu e para completar os dois carecas. 
A única diferença é que ele usava óculos com bastante grau.

E hoje, eu vejo quanto sacrifício fez em sua vida para que 
os filhos pudessem estudar. Aquilo que ele não quis fazer, mas 
que sabia que seria melhor para os filhos. Disse ainda mais: 
“Filhos. Aproveitem os estudos, pois essa será a herança que 
eu e sua mãe deixaremos para vocês. Essa herança ninguém 
consegue tirar.”  E assim foi. Permitiu que todos os filhos estu-
dassem e tivessem uma profissão.

Hoje, publicamente nesse canal, quero agradecer por tudo 
que ele fez por mim. E dizer a todos os filhos que estão nes-
se momento lendo esse artigo. Valorizem os seus pais e nesse 
domingo, lembrem-se dele. O meu já não está mais aqui na 
Terra, mas tenho certeza de que onde ele está, nesse momento 
continua cuidando de nós.

A todos um abençoado e feliz Dia dos Pais.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabal-
hou como farmacêutico por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo 

Conselho Regional de Farmácia do Paraná, por 29 anos. Hoje, atua 
como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 

Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
Imprensa alemã exalta o governo brasileiro por enfrentar 

Trump
O jornal alemão Suddeutsche Zeitung, de grande circulação na-

quele país, em uma de suas colunas elogia o governo brasileiro por 
não aceitar pressão inédita dos Estados Unidos em defesa da soberania 
nacional. 

Ao analisar as tensões entre os Estados Unidos e Brasil, apontou 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, do Brasil, como o principal lí-
der latino-americano a confrontar abertamente o governo de Donald 
Trump.  A matéria intitulada “O homem que enfrenta Trump”, descre-
ve a postura do mandatário brasileiro como firme diante das recentes 
imposições feitas pela Casa Branca.

“Há muito tempo, os Estados Unidos não tentavam interferir tão 
descaradamente contra os assuntos internos de um país latino-ameri-
cano como está fazendo agora com o Brasil. Mas ninguém está desa-
fiando Trump tão abertamente quanto o presidente Lula, destaca um 
dos trechos do texto do jornal alemão, que circula em Munique e é um 
dos mais influentes e lido na Europa.”

O embate ganhou força após a imposição de tarifas de até 50% so-
bre produtos brasileiros exportados pelo Brasil aos Estados Unidos. 
A medida anuncia pelo governo Trump foi interpretada em Brasília 
como uma tentativa de coerção política e econômica e obrigou o Palá-
cio do Planalto a montar uma resposta articulada para proteger setores 
estratégicos da economia.

Para o jornal alemão, o embate vai além das tarifas e envolve pres-
sões diretas de Washington sobre o governo Lula. o governo Trump 
apresentou uma série de lista de exigências para negociar com o Brasil 
como flexibilização das políticas do Brasil sobre  metais raros, o re-
cuo no fortalecimento do bloco dos Brics, e até mesmo interferência 
no judiciário brasileiro como anistiar o ex-presidente Bolsonaro e  aos 
envolvidos nos ataques em 8 de janeiro de 2023 as sedes dos Três Pode-
res, além do impeachment do ministro do STF, Alexandre de Moraes.

Em meio a este cenário, o presidente Lula tem adotado um dis-
curso de defesa da soberania nacional argumentando que o Brasil não 
aceitará ingerências externas, pois enfraqueceria as instituições demo-
cráticas brasileiras, as nossas riquezas naturais e a nossa história, reple-
ta de lutas e glórias de seu povo. Além do mais, o Brasil não é colônia 
dos Estados Unidos há muito tempo.

A imprensa alemã tem em Lula, um dos últimos líderes do Sul Glo-
bal com peso político mais do que suficiente para confrontar a agenda 
de Trump, especialmente em tempo de reorganização geopolítica. O 
fortalecimento do Brics, do qual o Brasil faz parte, a política ambiental 
independente, o crescimento econômico do Brasil como a 8ª potência 
econômica e a busca incessante do país para novas parcerias fora do 

eixo de Washington-Bruxelas, preocupam demais os Estados Unidos 
e são vistas como pontos de atritos centrais com a gestão de Donald 
Trump.

Os ouvidos que Donald Trump tem dado a família Bolsonaro, sem 
tomar conhecimento real dos fatos que o ex presidente Bolsonaro e seu 
filho Eduardo Bolsonaro vêm deteriorando o Brasil ao longo dos tem-
pos, obrigando o Supremo Tribunal Federal a agir com pulso firme, 
têm piorado ainda mais a relação Estados Unidos-Brasil.-

Coisas do Cotidiano
• Efeito Lula - Desemprego cai novamente segundo o IBGE 

– a queda foi de 5,8% no segundo trimestre deste ano, a menor taxa da 
série histórica do país. com recorde no rendimento médio mensal dos 
brasileiros (R$3.477) e maior taxa de participação na força de trabalho 
(62,4%), mas a comunicação do governo ainda não consegue fazer a 
população e parte de nossa mídia, enxergar estes e outros bons resulta-
dos;

• Estrangeiros vão às redes sociais elogiar o SUS: “é bom de-
mais” – Durante as pandemias. as redes sociais foram inundadas de 
elogios aos SUS (Sistema Único de Saúde). Agora, é a vez de estrangei-
ros que passeiam pelo país elogiarem o atendimento médico daqui, de 
forma gratuita, tanto em hospitais públicos como em prontos socorros 
públicos. Vale acrescentar que, além de ser de qualidade, é gratuito. Até 
vacinação o SUS faz de graça, elogiaram os estrangeiros;

• Congresso banana. Segundo Datafolha, 78% dos entrevis-
tados, o nosso Congresso age em benefício de seus interesses – As-
sim está sendo chamado o nosso Congresso Nacional pois os congres-
sistas bolsonaristas estão tentando dar um golpe no Poder Judiciário 
com o objetivo de limpar a barra do seus líderes e aliados que tentaram 
dar um golpe no Poder Executivo entre 2022 e 2023, culminando com 
a baderneira  na Praça dos Três Poderes,  em  8 de janeiro de 2023. 
Prometem não votar temas importantes para o país, enquanto  não 
forem feito o que eles desejarem, ou seja, anistia a todos os baderneiros 
de 8 de janeiro de 2023 (inclusive do ex presidente Jair Bolsonaro) e o 
impeachment do ministro Alexandre de Moraes, por estar cumprindo 
a risca, as decisões judiciais sobre os assuntos que os bolsonaristas são 
infratores;

• Pesquisa Quaest mostra 53% a favor da prisão domiciliar  
de Jair Bolsonaro e 47% são contra – As medidas do ministro do 
SRF Alexandre Moraes justificam porque o ex presidente Bolsonaro, 
mesmo proibido,  vem desafiando as decisões do STF  com descum-
primento de medida cautelar como utilizando as redes sociais de alia-
dos, gravando vídeos para manifestações de seu partido, instigando o 
ataque ao Supremo Tribunal Federal e apoio ostensivo a intervenção   
estrangeira no Poder Judiciário Brasileiro;

• Mesmo fora do Brasil (nos Estados Unidos desde feverei-
ro), o deputado federal, Eduardo Bolsonaro (PL-SP), mantém ga-
binete com 8 funcionários (que não estão fazendo nada), a custo de 
R$ 123 mil mensais. Por ordem de Alexandre de Mora (que fez muito 
bem), proibiu o depósito dessa quantia nos próximos pagamentos, 
além de proibi-lo de sacar dinheiro e fazer transações.  É uma vergo-
nha para a nação, um deputado atuar contra o seu país provocar uma 
desgraça na economia e ainda receber volumosa quantia;

• Ponte de Guaratuba: 65% da obra já executada.  Depois de 
muitas promessas, finalmente a Ponte que liga Matinhos a Guaratuba é 
uma realidade e deverá ser entregue em 2026, segundo dados do DER/

PR. A ponte que faz parte do Rodovia PR-412 e terá 3 km de extensão, 
incluindo acessos. A Ponte de Guaratuba vai revitalizar toda a região 
do litoral paranaense;

• Estação Detox (Detox Station) – Suco de laranja e cenoura 
que o casal Emília/Juarez costumam tomar, é considerado uma combi-
nação saudável e nutritiva. Esta mistura oferece uma variedade de be-
nefícios para a saúde devido as vitaminas e nutrientes presentes como 
vitaminas A, complexo B, C, K, ferro, zinco, magnésio, folatos, fibras, 
etc. Por isto, o referido suco melhora a visão pela vitamina A, fortale-
ce a imunidade pela vitamina C e Zinco e outros nutrientes. Tanto a 
cenoura como a laranja contém ingredientes antioxidantes, melhora a 
digestão devido as fibras presentes, além de contribuir para o emagre-
cimento; 

• Newsletters – 1) Jornal The New York Times “afirma que o 
post sobre Lula tem o maior engajamento do ano no Instagram do jor-
nal americano. Ninguém está desafiando Trump como o presidente do 
Brasil,” afirma o jornal;2) Enquanto o governo federal, as instituições 
organizadas, os verdadeiros brasileiros defendem a soberania nacio-
nal, Bolsonaro, bolsonaristas, elite e pseudo elite defendem o fatiamen-
to do Brasil com os Estados Unidos, como fez Zelenski com a Ucrânia;

• “Podia levar para a Papuda” - Grupo de whatsApp do con-
domínio onde mora Bolsonaro, está de saco cheio e incomodado pe-
las aglomerações de apoiadores e contrários a prisão domiciliar do ex 
presidente. O grupo de whatsApp acha melhor se levassem Bolsonaro 
direto para a prisão da Papuda; 

• Brasil de cabeça erguida – Quem aplaude a chantagem ex-
terna contra o Brasil, como vem fazendo o bananinha Eduardo Bolso-
naro, não age por opinião, mas sim, por submissão. E isso tem nome: 
traição! Donald Trump atacou o Brasil não com armas, com tanques, 
mas com tarifaço e chantagens, com o apoio do brasileiro Eduardo 
Bolsonaro, o bananinha, que aplaudiu a decisão do presidente ameri-
cano. Mas o Brasil jamais será capacho dos Estados Unidos;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Izario Yamamoto Júnior (08/8), 

Raphael Radade (10/8),  Leandro Fernandes Cripa Rodrigues (11/8),  
Michael Trevisan (13/8), Zezinho  Martins (13/8), Enfermeira gerente 
da Unidade Básica de Saúde Adelino Pasquini, Nize Favaro (13/8) e 
Angélica Delonghi Freitas (15/8), Enfermeira do Hospital Municipal 
Ana Paula Romáo (10/8).***Altos preços em acomodações em Belém, 
Pará, durante a COP 30 estão preocupando os organizadores. O abuso 
nos valores é tão grande que tem hotel 3 estrelas com diárias mais caras 
que o Copacabana Palace, no Rio. *** Pesquisa “Retratos da Leitura no 
Brasil” mostra que apenas 20% dos brasileiros usam o tempo livre para 
ler.***Você anda dormindo bem?  Fique atento:  um estudo da revista 
“Health  Data Science” mostrou que a má qualidade do sono tem relação 
a um  maior risco de nada menos que 172 doenças, incluindo diabetes, 
demência e até Parkinson, ou seja,  um bom sono é fator crucial para 
prevenir essas doenças.***Dietas  saudáveis também ajudam na beleza 
da pele: aposte em alimentos antioxidantes, que combatem os radicais 
livres, com frutas vermelhas, chá verde,  vegetais verde-escuros com 
espinafre e couve, além de peixes ricos em ômega 3.*** “O Brasil precisa 
ser dirigido por  uma pessoa  que já passou fome. A fome também 
é professora. Quem passa fome aprende a pensar no próximo, e nas 
crianças” – Carolina Maria de Jesus (1914-1977), foi uma escritora, 
poetisa e compositora negra brasileira.-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O escritor Jorge Antonio 
Salem, conhecido pelo pú-
blico leitor do Jornal Noroes-
te por sua coluna semanal 
"Vida Cotidiana", prepara-
-se para mais um marco em 
sua trajetória literária. Nesta 
sexta-feira, dia 8 de agosto, 
às 19h30, ele lança sua mais 
nova obra: o livro Versos da 
Vida Cotidiana, em evento 
aberto ao público no Auditó-
rio da Casa da Cultura Pro-
fessora Lourdina dos Santos, 
localizado na Rua Vereador 
José Gazola, nº 1095, em 
Nova Esperança.

Com sensibilidade e liris-
mo, Salem reúne nesta nova 
publicação cem poemas que 
celebram as nuances da vida 
comum, exaltando senti-
mentos como amor, fé, sau-
dade e gratidão. O livro tem 
um significado ainda mais 
especial: presta homenagem 
a três figuras marcantes em 
sua história — sua mãe Jú-
lia, sua tia Maria e seu irmão 
Alexandre —, que também 
cultivavam a arte poética, 
mas não chegaram a publicar 
seus textos em vida.

LITERATURA

Escritor e colunista Jorge Antônio 
Salem lança "Versos da Vida Cotidiana" 

nesta sexta (08) na Casa da Cultura
Obra reúne 100 poemas que retratam sentimentos, memórias e homenagens 

familiares, marcando mais um capítulo da trajetória literária do autor.

"Cada verso nasce como 
uma inspiração divina, car-
regando a essência de his-
tórias, memórias e afetos 
eternizados em palavras", 
resume o autor na apresenta-
ção da obra.

Esta é a quarta publicação 
de Jorge Antonio Salem e o 
segundo livro dedicado ex-
clusivamente à poesia. O au-
tor, que já escreveu também 
sobre temas como história 

regional e memórias fami-
liares, é farmacêutico, mestre 
em Ciências da Saúde e es-
pecialista em Maçonologia. 
Natural de Iepê (SP), reside 
no Paraná há décadas, tendo 
atuado como farmacêutico-
-fiscal pelo Conselho Regio-
nal de Farmácia por quase 
30 anos. Além do trabalho 
literário, Salem é viúvo, pai 
de duas filhas e avô de três 
netos, que também são ins-

pirações frequentes em seus 
textos.

No prefácio do livro, o di-
retor da Lura Editorial, Ro-
ger Conovalov, define a obra 
como “um bálsamo para a 
alma”, destacando a capaci-
dade do autor em transfor-
mar o ordinário em extraor-
dinário por meio da poesia. 
“Jorge escreve com clareza, 
como uma conversa com um 
bom amigo”, afirma Conova-
lov.

O evento de lançamento é 
gratuito e todos estão convi-
dados. “Contamos com vossa 
presença”, convida Jorge, que 
promete uma noite de au-
tógrafos repleta de emoção, 
poesia e memórias compar-
tilhadas.

Serviço:
Lançamento do livro 

"Versos da Vida Cotidiana" 
– Jorge Antonio Salem

Data: Sexta-feira, 08 de 
agosto

 Horário: 19h30
Local: Auditório da Casa 

da Cultura Professora Lour-
dina dos Santos

Endereço: Rua Vereador 
José Gazola, 1095 – Nova Es-
perança (PR)

Entrada gratuita

FANE movimenta a cidade neste 
sábado (09) com artesanato, 

cinema, gastronomia e atrações 
para toda a família

Evento será realizado véspera do 
Dia dos Pais, com programação 

diversificada para toda a família

A Feira do Artesanato 
de Nova Esperança, que 
acontece neste sábado, 
9 de agosto, véspera do 

Dia dos Pais, no Centro de 
Eventos (Galpões da Feira do 

Produtor), das 15h às 21h

Awesomecontent/ Freepik – ilustrativa
Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A cidade de Nova Espe-
rança se prepara para receber 
mais uma edição da FANE – 
Feira do Artesanato de Nova 
Esperança, que acontece nes-
te sábado, 9 de agosto, véspe-
ra do Dia dos Pais, no Centro 
de Eventos (Galpões da Feira 
do Produtor), das 15h às 21h.

Com entrada gratuita, a 
feira promete ser um ponto 
de encontro para moradores 
e visitantes, reunindo expo-
sitores de artesanato local, 
gastronomia, entretenimento 
e serviços de saúde.

Além da tradicional ex-
posição e venda de produtos 
artesanais, a programação 
inclui:

• Praça de alimenta-
ção com diversas opções de 
comidas e bebidas

• Brinquedos inflá-
veis para garantir a diversão 
da criançada

• Exposição de carros 
antigos, atraindo os apaixo-
nados por automobilismo

• Sessão de cinema 
gratuita, às 19h, com a exibi-
ção do filme Sonic 3

• Serviços de saúde, 
como aferição de pressão ar-
terial, teste de glicemia, exa-

mes rápidos e orientações 
com profissionais da área

E para deixar o evento 
ainda mais especial, será rea-
lizado o sorteio de uma cesta 
com produtos artesanais en-
tre os visitantes. Para partici-
par, basta comparecer à feira.

Promovida pela Prefeitura 
Municipal de Nova Esperan-
ça (PMNE), a FANE é uma 
oportunidade de valorizar os 
talentos da cidade, fomentar 
a economia criativa e ofere-
cer momentos de lazer e cul-
tura para toda a comunidade.

O escritor Jorge Antonio Salem durante visita ao Jornal 
Noroeste, onde esteve para divulgar o lançamento de seu 
novo livro, “Versos da Vida Cotidiana”, uma celebração 

poética das emoções e memórias do cotidiano
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Democracia plena 
e segurança 

alimentar
A democracia é certamente a melhor for-

ma de governança. É o modelo político que, 
na atualidade, favorece que qualquer pessoa 
exerça funções públicas, eleja e seja eleita, 
além de promover, a nível formal, condições 
de igualdade de cada cidadão perante a lei. 
Contudo, democracia só se faz valer na prá-
tica quando a qualidade de vida de cada ser 
humano em um país encontra as condições 
ótimas para o seu bem-viver: alimentação, 
acesso aos serviços de saúde, moradia, segu-
rança pública e condições decentes de traba-
lho. 

Vamos refletir um pouco sobre seguran-
ça alimentar: quem se encontra plenamente 
contemplado, no cotidiano, com as condições 
empíricas para obter o sustento saudável que 
garante ao indivíduo qualidade de vida e dig-
nidade existencial? A produção e distribuição 
de alimentos segue, na lógica do mercado, 
critérios de rentabilidade que satisfazem o 
grande empresariado, muitas vezes inflacio-
nando os recursos básicos para a subsistência 
popular. A cada semana um alimento básico 
apresenta nos mercados preços acima do pa-
drão de razoabilidade, despertando toda sor-
te de reclamações públicas.

 Quadro mais grave encontra-se nas vidas 
de incontáveis pessoas que vivem em condi-
ções subalternas, contando apenas com aju-
das voluntárias pontuais, ajudas essas que 
não substituem o papel fundamental dos 
órgãos públicos de assistência social ´para 
a reinserção cidadã dessas pessoas. Um dos 
grandes problemas de nossa atual configu-
ração mercadológica reside no desperdício 
de alimentos. Vivemos em uma era de abun-
dância produtiva, mas com carente poder de 
distribuição. A produção nacional poderia 
alimentar adequadamente três vezes nossa 
população, mas fatores contrários ao bem 
comum geram cadeias de destruição e apro-
veitamento ineficiente desses recursos. Haver 
miséria em uma sociedade que possui supera-
vit alimentício é um avilte contra a dignidade 
da pessoa humana. Portanto, uma democra-
cia plena só ocorre quando as necessidades 
básicas da população são devidamente preen-
chidas. Uma ação pública coordenada com os 
setores produtivos da sociedade permitiria 
que houvesse maior aproveitamento dos gê-
neros alimentícios estocados e assim menor 
desperdício. Um pouco de razão prática em 
nome do bem-viver, sempre.

Renato Nunes Bittencourt é Doutor em Filosofia pela UFRJ

A opinião do colunista não reflete, 
necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Uma questão que sempre me faço ao falar sobre educação 
é: será que eu sou retrógrado? Será que eu vivo fantasias? Por 
retrógrado é porque eu sempre destaco a importância da au-
toridade docente e da educação enquanto conservadora, e 
se vivo uma fantasia é porque às vezes parece que defender 
as ideias anteriores está cada vez mais em “desuso”. Todavia, 
como não gosto de pensar pedagogicamente em termos de 
“uso e desuso”, eu prefiro enxergar a educação sob o viés da 
conservação, e não de tendências que podem ir para o lado 

Sou retrógrado?

que o vento levar. E o sentido de conservação, gosto sempre 
de destacar, é o defendido por Hannah Arendt.

Eu não nego que existam diversas formas de ensinar, e não 
uma só onde o professor é o centro. Se eu defendesse o cen-
tralismo docente eu poderia ser um reacionário. Mas, o que 
também resisto a acreditar é que exista um tipo de escola em 
que todo o ensino possa ser aprendido por brincadeiras. Pa-
rece-me que há algum limite para as brincadeiras – que não 
sei precisar qual seria – e que o esforço também deve fazer 
parte da escola. Muitos que advogam uma nova escola ou que 
dizem ter encontrado um tipo ideal de fazer educação pas-
sam a criticar demais a escola que consideram ultrapassada. 
Nesse advogar não são poucos os que se consideram donos da 
verdade, tornando-se dogmáticos, e esse caminho me parece 
perigoso.

Acredito que seja uma boa leitura as cartas de Darwin à 
sua noiva Emma, durante os cinco anos de viagem do Beagle. 
Da mesma forma, acredito que seja divertido conhecer a vida 
íntima do pai da psicanálise por meio de suas cartas à Mar-
tha. Porém, chega um ponto em que a diversão dá lugar ao 
esforço de ler textos densos. Seria o objetivo das brincadeiras 

uma preparação para a densidade? Ou teria a densidade o 
dever de ser mais leve, divertida? Será que brincaríamos mais 
durante o ensino fundamental e depois brincaríamos menos? 
Ou seria tudo igual mesmo diante das diferenças? Ou brinca-
ríamos mais conforme os anos se passassem? Como seriam as 
brincadeiras no ensino médio? E no ensino superior? 

Nesse horizonte me surgem várias outras dúvidas: a escola 
é uma ponte para o mundo? E se a escola for muito diferente 
do que é o mundo? O que é mais forte: a escola ou o mundo? 
Se for o primeiro, a escola pode sofrer se for muito diferente 
do mundo? Mas, e se a escola começar a mudar o mundo? 
Não tenho muitas respostas para essas questões, e o pouco 
que tenho prefiro não dizer. Sobram-me dúvidas. Meu futuro 
está cheio de curiosidades, tal qual o do menino Kiriku do 
filme homônimo. Por fim, não posso me considerar um re-
trógrado se deixo a porta aberta à curiosidade.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Essa é uma semana com muitas estreias no cinema, tanto que 
para esta edição resolvi não trilhar o caminho óbvio e mais segu-
ro e comentar sobre um filme fora da curva. O caminho óbvio a 
seguir seria comentar sobre o romance Drácula – Uma História 
de Amor, filme que já carrega o selo de qualidade de um dire-
tor que está na ativa há mais de quarenta anos, conhecido por 
criar narrativas épicas sustentadas por uma estética vibrante. Ou 
seja, Luc Besson, famoso cineasta francês, é sinônimo de sucesso 
e qualidade no cinema. Entretanto, é impossível não se render a 
imprevisibilidade de um diretor que recentemente surpreendeu a 
muitos com seu filme de estreia e gerou grande frisson –   pratica-
mente um leilão entre os maiores estúdios – ao apresentar parte 
deste novo projeto que acabou de chegar aos cinemas. Eu estou 
falando sobre Zach Cregger, que já havia chamado atenção com 
o aclamado Noites Brutais, de 2022, e que agora entrega não só 
um bom filme, mas talvez um dos projetos mais ousados, bem 
arquitetados e narrativamente ambiciosos do ano. Essa semana, 
você vai conhecer o que é possível revelar sobre A Hora do Mal.

Primeiro, vamos deixar claro: é sempre uma boa surpresa quan-
do um filme de terror consegue ser mais do que apenas sustos e 
sangue. Ou seja, é ótimo quando ele nos arrasta para um mistério 
profundo, nos faz pensar e, principalmente, sentir. Em A Hora do 
Mal, o ponto de partida é simples e assustador: numa madrugada 
qualquer, 17 crianças de uma mesma sala de aula levantam-se 
de suas camas e fogem noite adentro, desaparecendo sem deixar 
rastros. A única exceção é Alex Lilly, interpretado de forma to-
cante por Cary Christopher, que permanece. A professora Justine 
Gandy, interpretada com maestria por Julia Garner, torna-se ra-
pidamente o centro das atenções – e das suspeitas. Afinal, por que 
só os alunos dela sumiram?

O que começa com um acontecimento inexplicável logo se 

A Hora do Mal

transforma em uma rede in-
tricada de mistérios, traumas, 
falsas pistas e revelações som-
brias. E se você acha que já 
viu essa premissa antes, Creg-
ger faz questão de mostrar 
que não está aqui para repetir 
fórmulas. A Hora do Mal é 
um filme que abraça o gênero 
do terror, mas o expande com 
camadas de drama psicológi-
co, crítica social e uma estru-
tura narrativa inteligente, di-
vidida em capítulos como em 
um bom romance.

O recurso da divisão por 
capítulos pode parecer pretensioso em outros contextos, mas 
aqui funciona como parte essencial da estrutura narrativa: cada 
capítulo foca em um personagem diferente da comunidade afe-
tada pelo desaparecimento. São pais, professores, policiais, ami-
gos e até forasteiros, algo que oferece ao público mais peças desse 
quebra-cabeça macabro. O espectador é constantemente desafia-
do a montar o panorama completo junto com os personagens, e 
essa interação silenciosa com a trama é uma das maiores virtudes 
do filme.

O roteiro é narrado por uma voz infantil, doce e serena, que 
começa dizendo: “Essa é uma história real.” É o tipo de detalhe 
que causa calafrios desde os primeiros minutos e que evoca a sen-
sação de que há algo muito errado, mesmo quando tudo parece 
normal. Essa narração funciona como um guia sombrio ao longo 
da jornada e adiciona uma camada de ambiguidade que faz com 
que o espectador questione tudo o que está vendo.

Muita gente esperava Pedro Pascal no elenco (parece piada, já 
que falei na semana passada sobre a onipresença do ator nos lan-
çamentos desse ano, mas é verdade!), porém a greve dos atores, 
de 2023, gerou conflito nas agendas e ele saiu do projeto. Entre-
tanto, sua presença não faz falta num elenco competente e repleto 
de estrelas. Julia Garner, em especial, está brilhante. Sua Justine é 
uma mulher fragilizada, que carrega um passado cheio de cicatri-
zes emocionais, e que se vê pressionada por toda uma cidade que 
precisa desesperadamente de um culpado. Garner transita entre 
vulnerabilidade e força com uma naturalidade impressionante. 

Josh Brolin, como Archer, pai de uma das crianças, tem menos 
tempo de tela do que o esperado, mas entrega um desempenho 
contido e poderoso, especialmente em cenas mais introspecti-
vas. O elenco de apoio também merece destaque. Amy Madigan, 
como a misteriosa tia de Alex, é magnética e inquietante. Há algo 
de sobrenatural na forma como ela se insere na trama, mas Creg-
ger nunca entrega tudo de bandeja. O diretor prefere deixar o 
espectador saborear a ambiguidade.

Embora não seja um filme baseado em sustos fáceis (apesar de 
alguns jumpscares bem posicionados), A Hora do Mal cria ten-
são através da atmosfera, da incerteza e do desconforto crescente. 
A cada capítulo, a história mergulha mais fundo no mistério e 
arrasta o público junto com ela. As câmeras que mostram apenas 
as crianças correndo para a escuridão; os olhares cruzados; os 
silêncios prolongados. Tudo é milimetricamente construído para 
gerar inquietação.

A montagem é um show à parte. A câmera acompanha os per-
sonagens de perto, quase como se estivéssemos à espreita, ob-
servando, cúmplices de um segredo que ainda não compreende-
mos por completo. O uso de diferentes estilos visuais conforme 
os capítulos avançam também é um toque interessante que ajuda 
a construir a sensação de que estamos vendo partes isoladas de 
uma tragédia maior.

Falar mais que isso é estragar a experiência única que é ir ver 
esse filme no cinema. Por isso, caro leitor, fuja dos spoilers, por-
que o diretor reservou para esse filme certas reviravoltas impac-
tantes que estão muito bem amarradas à narrativa, sobretudo no 
final. Saber disso antes da hora é praticamente uma ofensa. Só 
posso adiantar que esse é um daqueles desfechos que te fazem 
olhar para trás e reconsiderar tudo o que viu. E sim, você prova-
velmente sairá da sessão em silêncio, tentando reorganizar men-
talmente cada pista deixada pelo caminho.

Por que ver esse filme? No fim das contas, A Hora do Mal é 
mais do que um filme de terror. É uma experiência narrativa, sen-
sorial e emocional. Daquelas que que fazem o público sair do ci-
nema com o coração acelerado, a cabeça cheia de teorias e a von-
tade de indicar para todos os amigos (sem spoilers, é claro!). Com 
esse segundo acerto em cheio, Zach Cregger se firma como uma 
das vozes mais criativas do novo terror americano, provando que 
o gênero ainda pode ser surpreendente, adulto e profundamen-
te impactante. Se Noites Brutais foi sua carta de apresentação, A 
Hora do Mal é sua consagração. Boa sessão!

Indivíduo e 
Sociedade: a tensão 
entre autonomia e 

determinismo social 
Giulia Teixeira da Silva 1
Isabella Camilotti Moreno 2

“A imaginação sociológica permite que compreendamos a his-
tória e a biografia e as relações entre as duas dentro da socieda-
de.” 

– MILLS, C. W. A imaginação sociológica, p. 12.
 
A Imaginação Sociológica é um conceito formulado pelo so-

ciólogo norte-americano Charles Wright Mills (1916–1962), 
professor de sociologia na Universidade de Columbia de 1946 
até sua morte em 1962, que foi um dos intelectuais mais signifi-
cativos nos movimentos sociais da Nova Esquerda da década de 
1960. Seu conceito foi criado e difundido em sua obra clássica 
The Sociological Imagination, publicada em 1959. 

O conceito busca descrever a capacidade de compreender a 
conexão entre experiências pessoais e estruturas sociais mais 
amplas. Segundo Mills: “O primeiro fruto desta imaginação – e 
o primeiro curso da disciplina que a nutre – é a ideia de que o 
indivíduo só pode compreender a sua própria experiência e ava-
liar seu próprio destino localizando-se dentro de seu período” 
(MILLS, 1975, p. 12). 

A Imaginação Sociológica desafia o senso comum e propõe 
uma análise crítica da realidade. Para Mills: “A tarefa da imagina-
ção sociológica é ajudar o indivíduo a compreender o significado 
de sua experiência e a avaliar seu destino mediante sua inser-
ção no curso da história” (MILLS, 1975, p. 14). Essa perspecti-
va nos permite perceber que muitos problemas aparentemente 
individuais têm, na verdade, causas sociais. Ele explica: “Nem 
as vidas dos indivíduos nem a história da sociedade podem ser 
compreendidas sem compreender ambas” (MILLS, 1975, p. 11). 

Um exemplo elucidativo seria o divórcio. À primeira vista, 
trata-se de uma questão privada. No entanto, quando observado 
sociologicamente, revela padrões sociais como transformações 
culturais, o papel crescente da mulher na sociedade, a flexibili-
zação dos valores tradicionais e pressões econômicas. Por isso, a 
Imaginação Sociológica exige, segundo Mills, “uma postura crí-
tica e reflexiva em relação à realidade”, na qual o sociólogo deve 
rejeitar tanto “a apatia cínica” quanto “o tecnocratismo estéril” 
(MILLS, 1975, p. 146). 

Em sua crítica aos modelos sociológicos rígidos, ele afirma: “A 
imaginação sociológica é, antes de tudo, uma qualidade mental 
que os sociólogos e todos os pensadores sociais devem cultivar. 
Ela não pode ser substituída por nenhuma técnica ou método” 
(MILLS, 1975, p. 219). No entanto, a visão de Mills não escapou 
de críticas. 

O sociólogo francês Raymond Aron (1905-1983), por exemplo, 
criticou as generalizações da sociologia crítica norte-americana, 
especialmente a tendência a supervalorizar os fatores sociais e 

políticos em detrimento da ação individual. Aron afirma: “A ten-
tação de explicar tudo pelas estruturas sociais pode conduzir a 
uma espécie de fatalismo, onde os indivíduos são apenas ma-
rionetes de forças que não compreendem” (ARON, 1982, p. 43). 

Entendemos que essa crítica é importante porque, embora a 
Imaginação Sociológica ofereça uma chave de leitura da realida-
de, ela pode levar à subestimação da responsabilidade pessoal e 
da capacidade de agência dos sujeitos. A consciência crítica so-
bre a sociedade não pode se transformar em uma desculpa para 
a vitimização constante ou para a abdicação moral diante das 
escolhas individuais. 

Em resumo, a Imaginação Sociológica é uma ferramenta po-
derosa de análise da realidade, útil para revelar conexões entre o 
indivíduo e as estruturas sociais. Porém, seu uso exige equilíbrio, 
para não se transformar em um olhar unilateral que ignora a li-
berdade e a responsabilidade do sujeito.
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Neste domingo, 9 de 
agosto, o Dia dos Pais pro-
mete impulsionar as vendas 
no comércio paranaense, 
mesmo diante da alta de 
preços registrada na maioria 
dos itens tradicionalmente 
associados à data. É o que 
aponta a mais recente son-
dagem da Fecomércio PR 
em parceria com o Sebrae/
PR, revelando que 47,9% 
dos consumidores do esta-
do pretendem presentear 
seus pais este ano. A data 
marca a retomada do ca-
lendário das grandes datas 
comemorativas do segundo 
semestre, com expectativa 
positiva para o setor vare-
jista.

Vestuário, calçados e per-
fumaria continuam como 
os itens favoritos dos filhos 
na hora de homenagear os 
pais, segundo a pesquisa. 
Já os produtos com maior 
variação de preço, como 
joias e chocolates, lideram o 
ranking de aumentos, com 
elevações de até 27,20% nos 
últimos 12 meses.

Mulheres lideram in-
tenção de compra

Os dados mostram que 
as mulheres estão mais 

ECONOMIA 

Dia dos Pais deve impulsionar vendas no comércio 
revela pesquisa da Fecomércio e Sebrae

Pesquisa aponta que quase metade dos consumidores pretende presentear na data,
apesar da alta nos preços e do impacto da inflação nos itens mais procurados.

Comércio paranaense aposta no Dia dos Pais para alavancar vendas, mesmo com alta nos 
preços dos presentes tradicionais

propensas a presentear: 
55,3% das entrevistadas afir-
maram que vão às compras, 
enquanto entre os homens 
o índice cai para 41,2%. Por 
outro lado, 39,2% dos en-
trevistados disseram que 
não devem comprar pre-
sentes, principalmente por 
motivos pessoais, como o 
falecimento ou ausência do 
pai. Outros 12,9% ainda não 

decidiram.
Para o coordenador de 

Desenvolvimento Empresa-
rial da Fecomércio PR, Ro-
drigo Schmidt, a movimen-
tação é animadora:

“Parcela significativa da 
população paranaense pre-
tende presentear no Dia dos 
Pais, principalmente o pú-
blico feminino. A ocasião 
inaugura o calendário das 

principais datas comemora-
tivas do segundo semestre, 
contribuindo para o aumen-
to do volume de vendas do 
varejo do estado”, destaca.

Vitrine e atendimento 
fazem a diferença

O gerente de Competiti-
vidade Setorial do Sebrae/
PR, Weliton Perdomo, re-
força que preço não é tudo:

“Os consumidores que-

rem mais que promoções 
— buscam qualidade, bom 
atendimento e presentes que 
expressem carinho. Investir 
em experiências de compra, 
boas vitrines e divulgação é 
fundamental”, orienta.

Tíquete médio e formas 
de pagamento

O valor médio que o 
consumidor paranaense 
pretende gastar neste Dia 
dos Pais é de R$ 161,25. Os 
homens devem gastar um 
pouco mais (R$ 171,65), em 
comparação às mulheres 
(R$ 153,96).

A preferência na hora 
de pagar é pelo cartão de 
crédito parcelado (29,6%), 
seguido de crédito à vista 
(27,4%). O Pix, cada vez 
mais popular, aparece com 
19,4%, seguido de cartão de 
débito (13,1%) e dinheiro 
(8,1%).

Alta dos preços
A comemoração deste 

ano vem acompanhada de 
preços mais altos. Segundo 
levantamento da Fecomér-
cio PR com base no IPCA-
15, a inflação da cesta de 
produtos típicos do Dia 
dos Pais foi de 5,83% no 
país e de 5,51% no Paraná, 
ambos acima da inflação 
oficial.

Entre os aumentos mais 

expressivos no estado estão:
• Joias: +27,20%
• Chocolates e bom-

bons: +23,27%
• Bebidas alcoólicas: 

+9,10%
• Tênis: +6,59%
• Sandálias e chine-

los: +6,62%
• Perfumes: +3,94%
• Livros: +5,66%
Apesar da alta, algumas 

opções ficaram mais aces-
síveis, como pacotes turísti-
cos e refeições fora de casa, 
com queda de 7,37% no 
preço nos últimos 12 meses. 
Além disso, eletroeletrôni-
cos devem aparecer como 
principais itens em promo-
ção, segundo o economista 
da Fecomércio PR, Lucas 
Dezordi.

“Celulares, televisores, 
mochilas, ventiladores e até 
refrigeradores devem com-
por as vitrines com ofertas 
mais agressivas”, aponta De-
zordi.

Com uma combinação 
de expectativa positiva, con-
sumidores dispostos a com-
prar e atenção aos preços, o 
Dia dos Pais de 2025 deve 
trazer bons resultados 
para o comércio, mantendo 
viva a tradição de homena-
gear os pais com afeto — e 
um presente especial.


